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A$$OMBRAÇÕES DA CIDADE

Se você acha que assombração é coisa do interior, sai-

ba que perto do Cemitério do Bonfim, em Belo Horizon-

te, tem uma defunta que adora andar de táxi. 

Vira e mexe ela aparece jovem e loura, toma um carro 

na rua e indica o endereço da casa onde morava. Quan-

do chega, avisa que está sem dinheiro e pede que o taxis

ta espere um pouco, enquanto ela vai lá dentro buscar. 
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O inocente espera. Espera um tempão. Até que, por fim, 

toca a campainha. A casa parece desocupada. Um vidro 

quebrado, o mato crescido. Aí a porta range e aparece uma 

velha, muito, muito velha. Ela escuta a história e balança 

a cabeça. Depois, busca um porta-retratos com uma tarja, 

uma faixa preta em sinal de luto.

— Esta? 

Até hoje ninguém sabe se a foto é dela mesma quando 

jovem, loura e viva, ou se a loura era filha dela. Mas con-

tam que ela mostra a fotografia sempre com a maior tran-

quilidade, certa de que não existe taxista com coragem 

de lhe cobrar.

Outra assombração esperta é o fantasma do Automó-

vel Clube. Esse clube fica bem na avenida Afonso Pena, 

em frente ao parque municipal. É o lugar mais chique da 

cidade. Tem um salão dourado onde o dinheiro rolava 
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alto nas noitadas de jogatina. Um milionário perdeu tudo 

lá. Depois de morto, resolveu recuperar.

Esse fantasma anda com um copo de uísque na mão, 

numa elegância que dá gosto. Se você passar por ali de-

pois que o sol se puser, é melhor tomar cuidado. Pode es-

barrar com ele. Esbarrar, não: trombar. É que o fantasma 

aparece de repente, saído não sei de onde. Com a força 

do encontrão, você com certeza cairá na calçada. O fan-

tasma do Automóvel Clube, muito educado, estenderá a 

mão para ajudar você a levantar. Você, aturdido, aceita-

rá e sentirá entre os dedos o frio molhado dos ossos do 

cadáver. Só descobrirá que perdeu a carteira quarteirões 

acima, exausto de tanto correr, lá pela avenida Brasil.
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